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O uso e controle da energia trouxeram uma 
série de transformações sociais e econômicas 

para o mundo



Transformações Muito Além do Conforto:
Transporte

Segurança Pública
Produção Industrial

Avanço de diversas atividades da sociedade 



Matriz Energética Mundial

Matriz Energética Mundial 2019 (fonte: IEA, 2021, apud EPE)

A matriz energética mundial ainda é fortemente baseada em 

combustíveis fósseis

Que têm contribuído para importantes e dramáticas 

influências ao meio ambiente

A geração e uso da energia que impulsionam a economia 

mundial são responsáveis por grande parte dos impactos 

ambientais, sendo o aquecimento global a maior 

preocupação ambiental da atualidade



Acordo de Paris

Redução da emissão de CO2 um prioridade mundial

Manter o aumento da temperatura média global bem 
abaixo de 2°C em relação aos níveis pré-industriais

Envidando esforços para limitar esse aumento da 
temperatura a 1,5°C

Governos, instituições e empresas discutem formas de 
alcançar um total líquido de zero emissões em 2050



Desenvolvimento Tecnológico

Busca por Novas Fontes de Energia

Diminuição dos Impactos das Atuais 

Fontes que Continuarão Tendo a sua 

Importância por alguns anos

Rumo a um Futuro em que a Energia 

Gerada Seja mais Limpa e Sustentável



O Hidrogênio parece ser uma alternativa energética com capacidade de promover o 

acoplamento dos mercados de combustíveis, elétrico, industrial e outros

Ao tempo em que pode ser utilizado como fonte de energia de baixo ou nulo carbono

Vetor para armazenamento de energia, viabilizando maior entrada de renováveis 

variáveis no mix energético



O que é o Hidrogênio?

O Hidrogênio é o Elemento mais Simples - Cada Átomo de Hidrogênio tem Apenas um Próton

O Hidrogênio é o Elemento mais Abundante no Universo

Estrelas como o Sol Consistem Principalmente de Gases Hidrogênio e Hélio





Formas de Produção do Hidrogênio

O hidrogênio pode ser obtido a partir de diversas matérias-primas – de combustíveis fósseis e biomassa, ou da 
água, ou de uma mistura de ambos – e, também, de ocorrências naturais (geológico), através de variadas rotas 
tecnológicas

Fonte: CGEE (2010)



A escala de cores do Hidrogênio

Fonte: EPE (2021)



Estabelecido em 2021 o Programa Nacional do Hidrogênio (PNH2) se propõe a definir um conjunto de ações que 
facilite o desenvolvimento conjunto de três pilares fundamentais para o sucesso do desenvolvimento de uma 

economia do hidrogênio: políticas públicas, tecnologia e mercado

Políticas Públicas: PNH2



Políticas Públicas: Resolução CNPE nº 02/2021



Em março de 2022 foi apresentado pelo Senador Jean Paul Prates (PT/RN), o Projeto de Lei nº 725/2022, 
informalmente denominado Lei do Hidrogênio, que Disciplina a inserção do hidrogênio como fonte de energia 
no Brasil, e estabelece parâmetros de incentivo ao uso do hidrogênio sustentável

Estabelecimento de metas para inserção do hidrogênio nos gasodutos nacionais
Até 2032 – Percentual mínimo de 5%
Até 2050 – Percentual mínimo de 10%
Primeiro Período – Parcela de 60% de hidrogênio sustentável 
A partir de 2050 – Parcela de 80% de hidrogênio sustentável

O Projeto de Lei insere o hidrogênio na lei 9.478, de 1997, a Lei do Petróleo, e o combustível passaria a ser 
regulado pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, a ANP. 

Atualmente o Projeto de Lei se encontra em análise na Secretaria Legislativa do Senado Federal – Plenário do 
Senado Federal.

Políticas Públicas: PL 725/2022
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